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A população vimaranense 
preocupa-se, por vezes, com 
coisas mínimas ficando na 
maioria dos casos indiferente 
a assuntos da mais alta impor
tância para a nossa terra.

Nem sempre se observa com 
imparcialidade e espírito de 
justiça porque, nalguns casos, 
imperam os interêsses feridos 
e as questões pessoais que de
sunem e com as quais Guima- 
râis nada tem lucrado.

Muitas vezes diz-se mal de 
uma obra porque foi pensada 
por A. e diz se bem de uma 
outra só porque foi arquitec- 
tada por B. Na discussão de 
tais assuntos não há, evidente
mente, nem espírito bairrista 
nem desejo de colaboração, 
mas apenas o feitio repreensí
vel de dizer mal ou de dizer 
bem para agradar a êste ou 
desagradar àquele.

E assim se desencadeiam 
tempestades num copo de água 
porque alguns entendem que 
os candieiros do Toural de
viam ter sido colocados de 
modo diferente daquele por
que o fôram, ou porque a 
projectada cabine e bomba 
eléctrica medidora de gasoli
na não devem ficar no lugar 
que a Câmara, depois de ou
vida a Comissão de Estética, 
indicou.

Nem sempre temos estado 
de acôrdo com alguns dos pa
receres da Comissão de Esté
tica e aqui o temos dito desas- 
sombradamente. Da discussão 
clara e franca nasce a luz e d a 1 
discussão que se tem travado 
à volta de determinados pro
blemas tem sido encontrada 
uma melhor solução a favor 
do engrandecimento e pro
gresso da nossa terra.

Não nos movem outros in
tuitos que não sejam subordi
nados a uma rigorosa impar
cialidade e merecida justiça. 
E no já longo período em que 
esta modesta secção se tem 
publicado crêmos bem que 
temos demonstrado exuberan
temente as nossas intenções, 
norteadas apenas pelo desejo 
de bem servir.

Não conhecemos o que se 
projecta fazer no Largo do 
Toural, com a instalação da 
cabine e da bomba a que nos 
referimos. E como não temos 
por costume formar opinião 
pelo que ouvimos, nada de 
concreto podemos afirmar a 
tal propósito.

A placa central do Toural 
— todos o reconhecem — de
ve ser reduzida a-fim-de me
lhor facilitar o trânsito. E, 
certamente, foi tomado em 
conta êste pormenor ao ser 
estudado o projecto que foi 
aprovado. Sendo assim,— co
mo crêmos — não encontra
mos razão para tanta eferves
cência que o caso provocou.

A B U S O S  !«0 sentimento patriótico na
Mulher Portuguesa».— «Os

S. João das Caídas, 10 de 
Abril do Ano Áureo. X . X .

PRESIOENTE DA REPÚBLICA

Passa amanhã mais um 
aniversário da investidura 
na Presidência da República 
Portuguesa de S. E x.a o Sr. 
General Oscar Carmona, a 
quem «Notícias de Guima- 
râis» apresenta os seus res
peitosos cumprimentos.

Quando o abuso chega a atingir 
proporções que são consideradas fo
ra do vulgar, passa, por êsse mo
tivo, a outra categoria, visto que 
o abuso em tais c ircu n stâ n cia s  
não pode ser levado à conta de 
uma falta involuntária. Há, portan
to, abusos de abusos, isto é, há uns 
que pela sua natureza ou sua inten
ção não repugnam, mas há outros 
que, pelo contrário, são fundamen
talmente lamentáveis em presença da 
forma como são praticados. Vejamos, 
por hoje, dois exemplos dos últimos: 
No Campo dos Laranjais existe um 
bocado de terreno onde desde há 
muito tempo jaz um canhoto de car
valho —  salvo êrro — e cujo local 
apareceu, há poucos dias, transfor
mado em eira, que é, como tôda a 
gente sabe, um lugar destinado so
bretudo a malhar, limpar e secar ce
reais. Pois foi exactamente ali, na
quele recanto triângular, que esteve 
uma grande porção de milho a apa
nhar o calor de lindos dias de sol de 
Abril, facto muito desagradàvelmente 
comentado por tôdas as pessoas que 
não consideram a importante e muito 
categorizada terra de Guimarãis uma 
semelhança da conhecida aldeia de 
Paio Pires, onde o facto apresentado 
não daria motivo a reparos. Porém, 
fazer isso em plena cidade e em local 
hoje muito movimentado — porque é 
por ali que se faz a principal via de 
acesso às Repartições Públicas, no 
Largo do Carmo — corresponde a 
uma falta que não tem atenuantes. 
Dentro do horizonte bairrista ou de 
qualquer outro em que se pretenda 
integrar essa maravilha da tal eira, 
não pode haver desculpa alguma para 
a imponderada resolução de manter 
possíveis direitos por meio de um 
processo que inferioriza ou melhor 
ridiculariza o prestígio de uma terra, 
que é um dos mais belos e simbólicos 
Altares da Pátria portuguesa. De 
esperar é, pois, que a ex.ma Câmara 
tome as devidas providências, a-fim- 
-de se evitar casos iguais ou seme
lhantes. E para melhor prova ou 
justificação do título que dou a êste 
escrito, vejamos mais outro abuso, 
também daqueles que fazem corar de 
vergonha. No domingo passado, foi 
grande a concorrência de forasteiros 
junto das importantíssimas obras de 
restauro dos Paços dos Duques de 
Bragança e das da parquização dos 
terrenos que cercam êste Monumen
to, o Castelo e a Igreja de Santa 
Margarida. Entre esses forasteiros, 
alguns vindos de muito longe com o 
fim de admirarem a grandiosidade 
das referidas obras, houve quem cen
surasse —  e com muitíssima razão — 
o facto de nesse local andarem a ser 
apascentados três bois. Uma das 
pessoas que estranhou êsse aconteci
mento, procurou indagar de quem 
era o gado e se era permitido que 
daquele recinto se fizesse campo ma
ninho de pastagem. E acrescentou : 
Parece incrível que se consinta numa 
cousa destas! . . .

Sôbre consentimento ninguém se 
pronunciou e sôbre o dono do gado 
alguém dissera que pertencia ao Ru- 
fino. Mas, como há muitos Rufinos 
no mundo, bom será que se identifi
que o verdadeiro Rufino de que se 
trata e isso não será difícil se quem 
pretender pôr têrmo a semelhante 
abuso, agravado pela imprudência de 
ser praticado num domingo, que, co
mo era de esperar, chamou àquele 
local muita gente, tanto de cá como 
de fora, como, aliás, já tem acontecido 
em outros e com certeza acontecerá 
de futuro. E tenham paciência as 
pessoas atingidas, mas o que mais 
interessa neste caso é salvar a honra 
do Convento.. .  De resto, não há a 
intenção de ferir ninguém. O que 
apenas se pretende conseguir é evitar 
a existência de certos abusos que, 
como os apontados e outros que fi
cam sem apontar, impressionam pèssi- 
mamente quem os presenceia. A ma
nia de cada um pretender fazer tudo 
aquilo lhe der na gana, não olhando 
a onde nem a onde não — como diz 
o povo e com justificada razão — não 
pode ser. A cidade não pode estar à 
mercê de puros interêsses particula
res, porque a êles se opõi um poder 
que mais alto se levanta, que é o que 
diz respeito ao prestigio do nome 
glorioso de Guimarãis. E não é com 
a cidade transformada em eiras, em 
campos de pastagens, etc., que êsse 
prestígio se pode manter dentro do 
nível em que deve existir.

Zé da Aldeia.

maus servidores da Pátria».
Pelo P.e A. Alberto Gonçalves.

E' ainda com muito viva e magoada 
saudade que recordamos o nome ilus
tre do nosso estremecido e distinto 
colaborador, que tanto prestigiou as 
colunas do nosso semanário. E' ainda 
com os olhos embaciados de lágrimas

Anunciai no

«N otic ias de G u im arã is»

que recordamos a sua convivência 
afectiva, os primores do seu caracter, 
a profunda ternura do seu coração 
generoso. Nestas duas obras, já publi
cadas depois que a dura e cega morte 
ceifou a sua preciosa existência, re
velam-se pujantemente as suas quali
dades de escritor, em que se conju
gava a medida ponderação ao rasgado 
desassombro, e de historiador, de 
cuidado escrúpulo e minuciosa e pa
ciente investigação, e de bom portu
guês, de velha tempera, que verdadei
ra e enternecidamente ama e sabe 
amar a sua Pátria excelsa. A's mu
lheres portuguesas aconselhamos vi
vamente a leitura do primeiro dêstes 
livros e a todos os portugueses a 
meditada lição do segundo. Em am
bos, há ensinamentos históricos mui
to interessantes e curiosos, e são da 
mais palpitante actualidade neste ano 
dos Centenários. Recordar os nomes 
e as figuras de D. Beatriz Vaz Coutí- 
nho, a corajosa mãi do Alcaide do 
Castelo de Trancoso, de Maria de 
Sousa, que salvou a vida a D. João I, 
de Brites de Almeida, de Deu la deu 
Martins, de D. Mariana de Alencas- 
tre e D. Filipa de Vilhena, de Maria 
Anes e Quitéria Borges, e de tantas 
mais, não é só escutando o passado, 
pelo qual se mostra, quantas vezes!, 
a mais descaroável ingratidão, 
aprender a recordar o quanto «a 
mulher se prendeu aos destinos de 
Portugal com verdadeira abnegação e 
decicido amor», como reconfortar a 
nossa alma do vilíssimo exemplo da
queles maus servidores que — inglò- 
riamente e criminosamente — traíram 
a Pátria e deshonraram o seu nome 
de portugueses. Que formoso e do
loroso contraste!

A edição é da Livraria Civilização 
Editora —  Rua do Almada, 107 — 
Pôrto. 1940.

í  n  D E O U  O B I
Está a ser construído, no 

Toural, um refúgio para peões, 
onde vai ser instalada urna 
cabine para funcionamento de 
um telefone automático, de
vendo ser instalada, juntamen
te, uma bomba moderna para 
a venda de gasolina.

Para esta obra foi solicitada 
autorização à Ex.ma Câmara, 
tendo esta deferido e ouvido 
sôbre o assunto a Comissão 
de Estética local.

O caso foi e é largamente 
comentado pela opinião públi
ca, tendo sido, a este propó
sito, entregue à Câmara Muni
cipal uma representação de 
discordância assinada por vá
rias pessoas.

Ficará bem ? Ficará mal ?
Tanto não sabemos!
Aos entendidos, em tais as

suntos, compete pronunciar-se. j
A cidade está a passar — to 

dos o sabem porque todos o 
vêem — por uma grande trans
formação. Avisinham-se as 
grandes festas nacionais e pa- j  

rece-nos que devem pôr-se d e ' 
parte quaisquer questiúnculas j 
para que to d o s  trabalhem 
pela nossa Terra e pelas nos-! 
sas Festas. Olhemos o maisj 
importante e a experiência 
apontará os defeitos ou as 
vantagens de certos porme
nores.

E’ esta a nossa opinião...

P O E T A S  V I M A R A N E N S E S
F  ------------- -------------------------- -

P E C A D O S

Santa Senhora d ’olhos encantados,
Por quem eu peco, e sou tudo o que sou!
Eu cá me vou, Senhora! eu cá me vou,
Longe de vós, por mal dos meus pecados.

Pobre santo sem culpa, e sem cuidados,
Mandou-me o céu, no olhar que vos mandou, 
Grandes pecados que ninguém pecou,
Nem um, sequer, de tantos desgraçados!

Foi quando um dia . . .  Um s ó ? !  quantos e quantos! 
Chorei por vós, amei por voz, Senhora!
—  Horas faltas que têm os pobres Santos.

E  agora mal de mim, pobre de mim,
Que ando a chorar, por essas ruas fora,
Eu, pobre Abel, como chorou Caim!

1900.

Mendigos... a mais

Não se pode

BENEMERÊNCIA
A Veneranda Senhora Dona Lívia 

Schindler Franco, viúva do saudosls- 
simo Estadista e Grande Português 
que se chamou João Franco — Ho
mem a quem a nossa Terra deve in
calculáveis benefícios — teve a genti
leza de nos escrever um amável cartão 
agradecendo as palavras de pura jus
tiça consagradas àquele que foi seu 
inseparável Companheiro, e que o 
«Notícias de Guimarãis» inseriu, no 
seu último número, em comemoração 
de mais um aniversário do seu passa
mento.

A bondosa senhora fêz acompa
nhar o seu agradecimento da quantia 
de 200$00 para os nossos pobrezi
nhos.

E' mais um acto de benemerência 
que S. Ex.» pratica, para juntar a 
tantos outros que vai espalhando, dia 
a dia, e de que a nossa Terra, que 
por João Franco tem verdadeiro cul
to, tem partilhado grandemente.

Com a referida importância con
templamos algumas famílias envergo
nhadas, aleijados, cegos e tuberculosos 
protegidos pelo nosso jornal.

Em nome dêles, que hão-de, por 
certo, orar pela felicidade de tão 
grande benemérita e, também, pela 
boa alma de João Franco, os nossos 
agradecimentos.

tolerar que 
Guimarãis — uma das terras 
do país que melhor compreen
deu e resolveu o problema da 
mendicidade — seja constante
mente invadida por grande nú
mero de mendigos, vindes não 
se sabe de onde, e que esta- 
deiam por aí, de preferência 
na Praça do Mercado.

Não é justo que estes men
digos, muitos dêles vadios de 
profissão, venham causar dano 
a uma obra tam bela como é 
a da nossa «Casa dos Pobres».

Nós sabemos que a Polícia 
é muito pouca e que o digno 
Chefe sr. Vieira não pode fa
zer milagres, embora, por ve
zes, tenha êsse desejo. Mas 
entendemos que quando os 
guardas surpreendam êsses 
mendigos deveriam imediata
mente e sem contemplações 

! capturá-los, fazendo-os depois 
; seguir para as suas terras, 
| não permitindo assim que êles 
façam aquilo que está vedado 

! aos de Guimarãis — mendigar 
1 na via pública.

Se não se tomar esta deci
são com vontade firme e desde 
já, para as Festas Centenárias 
ver-nos-emos arreliados e de
primidos.

Oxalá, pois, estas palavras 
tenham o condão de fazer so
frear os ímpetos dessa vaga 
de pobres operários sem tra
balho que, furiosamente, está 
atacando a cidade por todos os 
seus pontos de entrada.

Críticas Pequeninas
Estamos a 5 de Abril. Diaj 

alegre de festiva Primavera, j 
Sol carinhoso a fazer avançar! 
as nossas Obras tam atrasa-; 
das, a oito semanas das Festas j  
como não há memória.

E é assim, por um dia de 
rosas, que na desordenada se- 
cretária nos aparece a sorrir a 
rosa sempre linda que e' a Re
vista P e t r u s  N o n iu s .

Fontoura da Costa com qua
tro suculentas páginas a indi
car as Fontes sôbre a Viagem 
de P. A. Cabral.

P.e Ernesto Ferreira com um 
largo e precioso esboço histó
rico dos estudos filosóficos nos 
Açores.

Jorge Larcher a honrar o 
Castelo de Sesimbra fazendo 
a sua história e oferecendo 
subsídios para a reconstrução.

Arlindo Camilo Monteiro ar
rancando das sombras do Sé
culo de seiscentos a imponente 
figura do Jurisperito Diogo 
Guerreiro Camacho de Aboim 
e dedicando-lhe dez páginas 
da sua prosa sempre alevan- 
tada e modelar, a tanger em 
ouro fino, como a de Ricardo 
Jorge tangia em rijo bronze 
sem mescia denegridora.

Doze são as páginas que o 
preclaro Director da Revista 
dedica a Karl Sudhoff, o «íncli
to Mestre da História da Me
dicina», numa bem sentida 
Homenagem ao seu grande 
viver e ao seu vasto saber.

E’ ainda de assinalado valor 
o elenco das Revistas de In
vestigação Histórica e Cientí
fica.

P e t r u s  N o n iu s  é assim pro- 
vadamente uma rosa de ine
briantes aromas a deleitar os 
seus Admiradores inteiramen
te satisfeitos no suceder dos 
seus números sempre progres
sivos.

G.

P a ç o  dos Ducgues 
de B r a g a n ç a

S Ex.a o Sr. Ministro das\ 
Obras Públicas e Comunica- ' 
ções, concedeu, pelo Fundo do 
Desemprêgo, mais a comparti- 
pação de trezentos contos, para 
as importantes obras de res
tauro dos Paços dos Duques 
de Bragança.

0s passarinho s

Foi muito apreciado o soneto do 
nosso apreciado e distinto colabora
dor sr. Delfim de Guimarãis, publi
cado no últi.no número do nosso 
Jornal e dirigido às crianças das Es
colas.

Pena é que cada professor na sua 
Escola não leia êsse sentimental apêlo 
ao coração dos pequeninos, a-fim-de 
lhes incutir no espírito a vontade de 
tratar bem os Animais e de um modo 
especial o Amor que devem ter aos

ARNALDO PEREIRA ,

pequeninos passarinhos, não des
truindo os seus ninhos. E a Escola 
primária muito poderia fazer nesse 
sentido, se cada professor dêsse as
sunto se ocupasse com aquela dedi
cação que é própria de quem tem bom 
coração e puros sentimentos humanos. 
Estamos certos de que a maior parte 
assim procederá, visto tratar-se de 
um assunto que é parte integrante da 
boa educação e que consta dos res- 
pectivos programas dêsse grau de 
ensino. E tanto assim deve ser, que 
na última reunião do professorado 
primário dêste Concelho, que se rea
lizou há dias, sob a presidência do sr. 
Director Adjunto do Distrito Escolar 
de Braga, sr. Silvestre de Figueiredo, 
êste sr. aconselhou os professores e 
regentes escolares a interessarem-se 
pela protecção aos Animais.

Castelo de Guimarãis

No Castelo de Guimarãis 
iniciaram-se já as obras para a 
instalação do Senhor Presi
dente da República, durante 
as Festas Nacionais da Fun
dação.

VELOCIDADES...
Não é esta a vez primeira que aqui 

se lembra aos condutores de veículos 
motorizados a necessidade de anda
rem de-vagar nas ruas da cidade e 
nos centros populosos, pondo de 
parte as velocidades. Não obstante 
essa sensata recomendação, alguns há 
que usam e abusam das correrias 
pondo etn constante perigo a vida 
do seu semelhante e principalmente 
das crianças que, descuidadas, por 
tôda a parte, dão íargas à sua alegria.

Ainda na quinta-feira, ao comêço 
da larga rua de S. Dârnaso, uma ca- 
minheta de carga matou um infeliz 
pequenito, de 6  anos, cujos pais fica
ram desoladíssimos. Pois, pouco tem
po após êsse lamentável desastre, 
e quando a impressão de horror era 
ainda bem viva, um carro ligeiro 
atravessava a estreita e populosíssima 
rua de Egas Monis, pejada de crian
ças, em tam desenfreada corrida que 
provocou pânico e indignação nas 
muitas pessoas que o presenciaram.

E isto são apenas dois exemplos!
Há por aí quem argumente que os 

carros são para andar e que as ruas 
não se fizeram... para as crianças.

Pode ser que assim seja, mas nós 
estamos em desacôrdo.

Concordamos que os carros sejam 
para andar, é certo, mas com prudên
cia, com cautela, com o devido respeito 
pelas vidas das pessoas. E quanto às 
ruas não serem para as crianças, gos
taríamos que os adeptos dêste argu
mento nos dissesem para onde aque
las devem ir, visto a grande maioria 
das habitações não possuírem con
dições para nelas as ter retidas.

O que é preciso — e não vemos 
outra solução — é que os condutores 
dos veículos motorizados se lembrem 
sempre das suas grandes responsabi
lidades e do respeito que lhes deve 
merecer o seu semelhante.
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A recusa das dietas ao financiamento das operações mili
tares, além de mesquinha, obrigando Segismundo,— que dera 
largas provas de bom senso governativo tanto na administra
ção da fazenda como do próprio exército, e fizera prosperar 
com atinadas medidas e reformas aduaneiras a agricultura e 
o comércio, — a custeá-las dos seus rendimentos particulares 
foi profundamente nocivo ao país, como se evidenciou na 
organização militar dos cossac os. Tinha o Rei outro inimigo 
de tenebroso poder — a própria Rainha Bona, com sua côrte 
de aulicos descontentes e ambiciosos, um vespeiro de hipó
critas, roídos de invejas e interêsses mesquinhos. E’ mancha 
negra no quadro brilhante dêste reinado, um dos mais prós
peros e felizes 11a guerra e na paz. Em 1511 determinara-se 
que os agrícolas tvessem o direito de mandar os seus filhos 
à escola, ou aprender um ofício, até à idade de 11 anos — 
mas a aristocracia, a quem este primeiro movimento de res
gate de escravos desagradava, como atentório de seus absolu
tos direitos feudais, conseguiu suprimir ou pelo menos anu
lar os efeitos de tam salutar medida. Foi ainda Segismundo 
que promulgou que as decisões dos tribunais fossem publi 
cadas em polaco e não em latim, como o eram até então, 
promovendo assim, e por outros meios culturais, a afirmação 
da nacionalidade pela unidade, o respeito e 0 carinho da lín
gua pátria.

Com 82 anos, morreu Segismundo em 1548. Na dieta de 
Piotrkow de 1529, tinha-se designado ou eleito, segundo 0 
velho uso consagrado, como sucessor, seu filho Segismundo 
Augusto, 0 que de facto assim aconteceu, embora a nobreza 
dele estivesse já descontente, 0 que mais se agravou por causa 
do seu casamento com a filha de Estanislau Gastoldo, Pala
tino de Troki, mulher bela e forte: «Nos comícios de Pio
trkow, em 1549, 0 Palatino de Lenczyça insobordinou-se 
enèrgicamente contra êsse casamento, gritando que jamais 
se vira um Rei da Polónia tomar por mulher uma que não fos
se de estirpe real; que a escolha da Rainha era negócio de 
estado — e que os Reis da Polónia eram eleitos para reinar e 
não para governar—, nunca alcançando, assim, quando vi 
nham ao trôno, sacrificando os interêsses do estado às suas 
paixões individuais, a submissão das ordens». (Neugebauer). 
Mas o Rei manteve a sua escolha, recusou os conselhos, de
satendeu as representações, opôs-se às diligências, nesse mes
mo sentido empregadas pelo próprio Arcebispo de Gnezne, 
manteve-se indiferente e alheio aos violentos discursos, pro
feridos na dieta de Cracóvia, em 1550. Nesta, uma outra 
questão se debateu. Segismundo Augusto afirmava que, ten
do-se comprometido a executar todas as leis do reino, não 
admitia distinção entre as velhas e as novas. Ora, a execução 
das antigas, implicava o afastamento de grande quantidade de 
privilégios que a nobreza, com desrespeito de velhas leis, se 
havia atribuído. A assembleia encontrava-se, a êsse respeito, 
dividida e confusa: algjns desejavam o cumprimento das 
leis velhas, para se ressarcirem do que haviam perdido com 
as novas; outros queriam 0 das novas para não perderem o 
que por elas haviam adquirido. Aproveitando a oportuni
dade e firme em seus apaixonados propósitos, Segismundo 
Augusto apresenta-se em Cracóvia e faz coroar Rainha a sua 
escolhida e dilecta Radziwill, «Mas, diz um historiador, ela 
tinha por inimiga a Raítia Mài, a impudica e cruel Bona. 
Esta, dizem, mandou-a envenenar, seis meses depois da co
roação. Segundo outros historiadores, morreu de um cancro».

Aproveitando estas divergências e preocupações, os Tár
taros dessolavam a Polódia, e tôdas as fronteiras da Polónia, 
desguarnecidas de tropas, por virtude daquela abstenção das 
Dietas, a que nos já referimos, eram invadidas. Segismundo 
Augusto, em Dieta para êsse fim convocada, expôi, por inter
médio do seu chanceler, a sua situação e pede subsídios para 
a dominar. E’ então que um dos membros mais em vulto, 0 
novo cardido Rafael Leszczinski acusa os bispos como prin
cipais culpados e responsáveis, aliados com a nobreza e mais 
tiranos do que ela, da nociva desorganização do país.

Um notável trabalho do Mestre insigne, 
Doutor Elísio de Moura

Veio ultimamente a lutne, em «se
parata corrigida do Boletim da Or
dem dos Médicos», o notável prefácio 
que o ilustre Professor sr. dr. Elísio 
de Moura escreveu para o primeiro 
número daquele Boletim.

E' um trabalho de grande enverga
dura, onde se afirmam, de maneira 
brilhantíssima, as qualidades do Mes
tre insigne, com nome de relêvo nos 
meios científicos nacionais e do es- 
tranjeiro, e que demonstra, iniludl- 
velmente, 0 quanto foi acertada, cri
teriosa, justa, a sua escôlha para o 
desempenho do cargo de primeiro 
Bastonário da Ordem dos Àlédicos, 
cargo que, até há pouco tempo, exer
ceu com uma competência digna dos 
inais rasgados elogios.

Numa hora de vaidades balofas em 
que a feira dos exibicionismos tem 
aspectos verdadeiramente ridículos, 
—  faz bem constatar que ainda exis
tem em Portugal nomes cheios de 
prestígio, que não precisam de rècla- 
mos para alcançarem posições pre
ponderantes entre aqueles que, 11a 
realidade, marcam, e que são, dentro 
da mais simpática modéstia, figuras 
nacionais dignas da maior admiração.

O sr. dr. Elísio de Moura pertence 
a este número.

A sua obra como Mestre, como 
médico, é das mais notáveis e digni- 
ficadoras. E a sua tarefa de cidadão, 
de filantropo, é daquelas que hão-de 
ficar, pelos tempos fora, a perpetuar- 
-lhe 0 nome, erguendo-se acima do 
egoísmo humano como um monu
mento da mais rara, da mais impres
sionante beleza.

Quem não conhece em Coimbra, 
quem não conhece em todo 0 Portu-

j gal, a existência do Asilo de Infância 
Desvalida, — a mais bela obra de 
assistência infantil que no País existe ?

Quem ignora que o sr. dr. Elísio de 
Moura é 0 seu único sustentáculo e 
que sem 0 seu esfôrço sublime seria 
impossível dar guarida, educação e 
carinho a cêrca de duas centenas de 
criancinhas orfãs?

Mas não é nosso intuito, neste mo
mento, evidenciar o papel desempe
nhado pelo referido Asilo entre as 
organizações congéneres que funcio
nam no País.

Queremos dedicar apenas duas pa
lavras à separata do Boletim da Or
dem dos Àlédicos, onde o sr. dr. 
Elísio de Moura, com uma energia 
vibrante, com um superior espírito 
de observação e com um critério e 
uma altivez que nem parecem dêstes 
tempos, defende as regalias da classe 
médica, procurando que a prestigiem 
como merece, para que, pela fôrça 
das circunstâncias, alguns dos seus 
membros não venham a cair num lo
daçal itifamante e em situações de 
angústia suprêma.

Precisava duma apreciação larga 
êsse trabalho, notável debaixo de to
dos os aspectos. Não a comporta o 
espaço dêste jornal. E, assim, veja
mos algumas passagens da separata 
que temos presente:

Sôbre os fins da Ordem dos Mé
dicos :

«A Ordem veio coarctar a liberda
de individual do médico e impor, a 
quem quiser adoptar como profissão 
0 exercício da Medicina, certo núme
ro de normas reguladoras, umas de 
moral extrema, outras mèramente 
convencionais. Mas fôram precisa
mente os médicos— como direi? des
mandados, desregrados — que, pelos 
seus actos reprováveis e impuníveis, 
de feroz utilitarismo e grave metios- 
prêso dos princípios mais elementa
res da moral cristã, fomentaram sem 
0 desejarem, claro está, a criação da 
Ordem.»

A propósito da situação económica

de alguns componentes da classe: 
«Ora, na nossa classe, onde não 
escasseiam os apóstolos e os mártires, 
e que mais que qualquer outra pode 
ufanar-se das suas heróicas e glorio
sas vítimas do ckver, há quem, cheio 
de probidade, modelarmente diligen
te, com entranhado amor à profissão, 
cristãmente discreto na prática da 
caridade, se encontre numa precária 
situação pecuniária, porque não gran
jeia o suficiente para as exigências 
normais da vida, para saldar os dis
pêndios de um passadio sóbrio, de 
uma habitação modesta, de vestuário 
singelo. Urgentemente necessário se 
torna, pois, fazer desaparecer 0 mal- 
-estar económico dêstes médicos, al
tos exemplos de grandeza moral que, 
pela sua abnegada isenção, aliada à 
sua imerecida penúria, suscitam 0 
nosso compadecimento.»

Focando o importante problema 
da falta de assistência médica em 
Portugal:

«O Conselho Geral conhece bem o 
que está acontecendo, nomeadamente 
em povoados sertanejos, em lugare
jos recônditos, e também nas mais 
populosas cidades do continente: a 
vida de 50 % , aproximadamente, dos 
nossos compatriotas extingue-se numa 
deshumana carência de assistência 
médica, que tem de ser garantida e 
facilitada a todos os portugueses con
tinentais, insulares e ultramarinos, 
oferecida de graça, e em condições 
de proficuidade, a quem não fôr pos
sível remunerá-la, para 0 que a acção 
do Estado se deve conjugar com as 
iniciativas particulares. Não ignora 
que, por exemplo, no concelho de 
Marco de Canavezes, para mais de 
30.000 habitantes, há apenas três par
tidos médicos.»

Uma afirmação bem expressiva :
«Resumindo, clara e consisamente: 

o Conselho Geral volverá, com igual 
desvelo, a sua atenção para os doen
tes pobres sem médico e para 0 mé
dico pobre sem doentes.»

E são sempre do teor das que 
transcrevemos as considerações feitas 
pelo talentoso professor, que tanto 
prestigiou a Ordem dos Médicos e 
que, com a vinda a lume dêste tra
balho, acaba de conseguir mais um 
brilhante triunfo.

Ao sr. dr. Elísio de Moura, notá
vel cientista e homem de grande co
ração que todo o Portugal respeita e 
admira, num preito sentido de justi
ça às suas qualidades raras, — pelo 
seu magnífico trabalho, as nossas me
lhores felicitações.

Coimbra, Abril de 1940.

Jorge de Refoyos.

0 conflito jYiorcira-Vízcla
Quando já não podíamos obstar à 

publicação do que noutro lugar inse
rimos, recebemos do nosso solícito 
correspondente em Vizela a agradável 
notícia de que o conflito está bem 
encaminhado, com honra para ambas 
as partes.

Apraz-nos registar êste facto, con
gratulando-nos porque o conflito te
nha a mais rápida e melhor solução.

E' êsse o nosso ardente desejo.

Dos laiv/pos.
Dos dopnais

Acaba de aparecer o l.° fascículo da

“ Distíria dos Desportos em Portugal",
que, com numerosas e belíssimas gra
vuras, ficará sendo a obra mais com
pleta, atraente e bem documentada 
que se tem escrito no nosso País sôbre 
desportos.

«Não há no estranjeiro obra seme
lhante.

A História dos Desportos em Por
tugal pode dizer se uma verdadeira 
enciclopédia desportiva, obra de con
sulta, não só para os desportistas 
como para tôda a gente».

A «História dos Desportos em Por
tugal» não trata apenas da actividade 
desportiva portuguesa. Vai buscar a 
origem de cada desporto, a sua evo
lução e expansão em todo o mundo, 
a-fim-de tratar depois da sua introdu
ção e desenvolvimento em Portugal.

Football — Ciclismo — Atletismo
— Esgrima — Aviação — Automobi
lismo — Motociclismo — Natação 
(Water-polo) — Remo — Vela — Ru- 
gby — Basket — Handball —  Hipis
mo —  Hockey em campo e em patins
— Boxing — Luta — Tennis — Jôgo 
de pau serão os desportos tratados 
nesta obra monumental, a «História 
dos Desportos em Portugal*.

Esta obra publicar-se-á em fascícu
los quinzenais, cheios de gravuras, e 
começará pelo Futebol.

O Futebol viverá em todos os seus 
aspectos na obra que a Editorial *In- 
quèrito» publicará com tôda a regula
ridade, num total de 18 fascículos.

Os autores, cunhecidos jornalistas 
e técnicos competentíssimos, que dis
põem dum arquivo completo sôbre o 
assunto, escrevem esta obra com 
grande seriedade e verdadeira devo
ção.

Na parte relativa ao Futebol, o 
primeiro desporto a ser tratado na 
«História dos Desportos em Portugal», 
colaborará o brilhante jornalista Má
rio de Oliveira, técnico profundo de 
várias modalidades.

«Falar-se-á das origens de futebol, 
como êste desporto passou da Grà- 
-Bretanha para o Continente, como 
se desenvolveu nos vários países, co

mo atravessou a Espanha, como sur
giu e se expandiu em Portugal.

O futebol português será analisado 
pelos três ilustres jornalistas nos seus 
mais variados aspectos».

A introdução do jôgo em Portugal, 
os primeiros jogos e campionatos, os 
organismos dirigentes, os grandes jo
gadores, árbitros e dirigentes portu
gueses, o desenvolvimento dos vários 
campionatos, os desafios internacio
nais — tudo isso se relatará fielmente 
na «História dos Desporto sem Por
tugal».

Tavares da Silva, Ricardo Orneias 
e Ribeiro dos Reis escreveram uma 
grande obra.

Qualquer dêles se tem dedicado, 
desde há muitos anos, aos assuntos 
desportivos, especialmente ao futebol, 
demonstrando invulgar competência.

Tavares da Silva dirige a secção 
desportiva do «Diário de Lisboa». 
Árbitro internacional, antigo presi
dente do Colégio dos Árbitros de Lis
boa, seleccionador, distingue-se por 
uma singular vivacidade de espírito e 
pela originalidade dos seus escritos.

Ricardo Orneias escreve em «Os 
Sports» e no «Diário de Notícias». 
Jornalista de muito saber, tem uma 
grande cultura da especialidade e 
competência técnica. E' Árbitro ho
norário, dirigente, treinador e selec
cionador. Os seus artigos impõem-se. 
A sua opinião é sempre de respeitar.

Ribeiro dos Reis escreve em «Os 
Sports». Foi um dos grandes joga
dores portugueses, fazendo parte do 
grupo que pela primeira vez defron
tou a Espanha. Dirigente clubista e da 
Federação. Árbitro honorário. Selec
cionador. Gosa dum grande prestígio 
em todo o país, pelas suas crónicas e 
artigos admiráveis, que denotam um 
profundo saber e um grande equilí
brio crítico.

«Tal é a personalidade dos três jor
nalistas que escrevem a «História dos 
Desportos em Portugal», obra que 
vai impôr-se a todos os portugueses 
pela sua originalidade, pelo seu ma
gnífico aspecto gráfico, pelas;centenas 
de gravuras, vinhetas e tricromias que 
a ilustram e a tornam verdadeiro mo 
numento de homenagem à bela afir
mação de vitalidade das gerações 
desportivas que lançam os alicerces 
do revigoramento físico da Raça !»

Uma Obra que nunca se fêz no 
Estranjeiro e nunca mais se fará 
em Portugal l Cada fascículo de 32 
páginas — 3$00.

Asssine esta Obra admirável /
«Correio do Minho» — Êste nosso 

prezado colega que se publica na vi- 
sinha Cidade de Braga, comemorou 
há dias o 6 .° ano da sua fase nacio
nalista, tendo publicado por tal moti
vo um número melhorado, com varia
da colaboração e no qual prestou 
homenagem a alguns dedicados na
cionalistas que lhe têm dado o melhor 
da sua energia e inteligência.

Os nossos cumprimentos de felici 
tações.

DESPORTO
0 Vitória é, de novo,

Cam peão do Minho

O glorioso grupo vimara- 
nense, Vitória Sport Club, 
conquistou, pela segunda 
vez, o honrosissimo título 
de Campeão do Minho, sendo, 
por isso, o representante da 
Província nas eliminatórias 
da «Taça Portugal».

Em boas mãos ficou en
tregue tal missão, pois é 
ele, indiscutivelmente, o que 
mais valor possui.

Aos briosos rapazes e aos 
dirigentes do valoroso agru
pamento endereçamos as 
nossas melhores saudações.

Solfejo e Violino
Programa completo do CONSERVATÓRIO!

j
Lecciona o Prof. MANUEL RUIVO i

Falar na Papelaria L. Oliveira & C.a j 
R . dia R e p ú b lica  — G u im arS is

Um facto incontestável:
F ^ T O S ,  para homem, 
em fazendas das melhores 
procedências, dos mais mo
dernos padrões e aos me
lhores preços, só 11a A l
f a i a t a r ia  R I B E I R O ,  
F I L H O  — Largo Conse
lheiro João Franco.

Atenção à quarta página

Participa que recebeu o novo e varia
do sortido de artigos para a E stação de 
V erão:

S ed a s lisa s  e de fa n ta s ia  p a ra  vesti
dos, F a zen d a s de lã p a ra  casacos e ves
tidos de verão, Tecidos m odernos p a ra  
ro u p a s in teriores. Tecidos de a lgodão  
novidade em vá ria s q u a lid a d es , bonitos  
m odêlos em cam ise tes de seda  p a ra  Se
nhora , com pleto  sortido  em m eias de 
seda  e fio da  Escócia e tôdas a s  m iu 
dezas.

Esta CASA procura sempre servir bem 
e a preços económicos.

BOM SORTIDO. SEMPRE NOVIDADES. 
c J u r t t o  à  I g n e j a  d e  S .  P e d p o  
G U I M H R A I S  —  T E L E F O N E  2 3 0

93

Alfaiataria com fazendas ■ ■

R ib e iro , F i l h o :

I

Largo JFoão Franco

0  seú proprietário paríiçipa 
aos setis Eí$.n,os Clientes e 
Am igos qúe acaba de reçe* 
ber úm grande sortido de 
artigos da mais alta Novi
dade para a Estacão de 1le
rão, çom padrões modernos, 
m biíos dos qúais EXCLUSIYOS.
Preços os m ais lim itados.

1

A lfa ia ta ria  no Pevidém
-----------------  D E  -----------------

F ran cisco  d a  S ilv a  M .
Participa aos se ú s in ú m ero s clientes qúe m údoú a 

súa oficina para 0 Iúgar da Cancela, onde çontinúa a 
eJjeçútar pelos n iais recentes fig ú rin o s e aos m ais eço* 
nóm iços preços.

Convida a Uma visita  para confirm ação do qúe 
afirm a. 80

Jlrmanóa cFonseca
com

A te lie r  de vestid o s e  chapéus

A rm anda F onseca e irm ã, têm o prazer 
de comunicar às suas ex.mas clientes que 
partem para Lisboa no próximo dia 17 do 
corrente, a-fim-de escolherem modêlos de 
chapéus e artigos para os confeccionar, 

destinados à sua próxima exposição.
R u a  da  R e p ú b l ic a ,  91 - l.° —  GU IM AR ÃIS

98
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TEATRO
IAITIRS
SABHEHT0
EMPRÊSA
jordAo&c.*

H o je  à s  1 5  e  à s  2 1  1/2 h o r a s

U m a  su p e r-p r o d u ç ã o  a d m irá v e l p e lo  seu  em 

p o lg a n te  e n r ê d o :

O  H eró i d O  M am e
A s s o m b r o s a  c r ia ç ã o  d o  g r a n d e  a c to r  R A I M U .  

A  G r a n d e  G u e r r a  re v e la d a  nu m  d ra m a  se n sa cio n a l.

Q u a r t a - f e i r a ,  17 e  Q u in t a - f e i r a ,  18

A  C o m p a n h i a  P o r t u g u e s a  d e  R e v i s t a s
a p re se n ta  as R e v is ta s  q u e  o b tiv e ra m  g r a n d e  su c e ss o  n o  

T E A T R O  A P O L O  d e  L is b o a :

DANSÀ DA LUTA«ISCAS M  ELAS
c o m  u m  e s c o lh id o  e le n c o  d e  q u e  fa ze m  p a rte  fitaria JJl- 
beriina, Em a de Oliveira e J/fanuel Santos Carvalho.

P R E Ç O S  P O P U L a R R E S

Benjamim itJ U to J K A  L*
C i i S i i  L E Q I 7 E

T o u r a l ,  105  -  G U IM AR AlS  * T e le fo n e , 6 4

Participam que já receberam o sortido 
para a Estação de Verão, em:

Teçidos de Sedas, Lãs e Algodão para Casaços, 
U esíidos e B llisas.

Casirqiras ern çôres e preto para Fatos, Ga® 
bardin es e Sobretudos.

Uçltidos e teçidos de G ra n d e  F a n t a s ia .  
Teçidos para luto era seda, lã e algodão. 
Popelines era çôres lisa s  e fan tasia  para Ca

m isas.
O palines em  liso  e gran de fantasia para jogos 

de roup as in ferio res.
Panos branços de Algodão e de Linho para 

Lençóis —  Preços das Fábriças.
Chalés, M eias de Esçóçia, de Seda e de L in h o ; 

Peúgas, M iudezas, M alhas, efç.

E’ a CASA que mais barato vende e que melhor 
sortido tem.

V e n d a s  s ó  r  i d i n m e i r o .

l/ejam  as n ossas Exposições e o nosso grande 
sortido. «o

Casa Oliveira & Silva, Suc.P S

Fazendas de lã para vestidos e casacos. Se
das e tecidos de algodão.

Sortimento completo em tecidos para roupas 
interiores.  Continua a receber as U l t i m a s  N o 
v i d a d e s  em tecidos de lã, seda e algodão.

O S M ELHORES PREÇOS.

Câmara Municipal
Sessão de 10 de Abril — A Câmara 

em sua sessão de 10 deliberou : Man
dar proceder à demolição imediata da 
parte da muralha da cidade, que amea
ça ruína imiuente, em virtude do pa
recer da Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais, e ouvir a 
Comissão de Estética'sôbre se deve ou 
não proceder-se à demolição de um 
prédio pertencente ao dr. Alberto Ro
drigues, na rua 5 de Outubro; aguar-; 
dar a oportunidade de se pronunciar; 
sôbre umas petições que lhe foram! 
apresentadas nas petições com o s! 
registos n.°* 221 e 231, na certeza de ! 
que serão atendidas, se se verificar j 
serem procedentes; eucarregar Gas
par Piuto Carreira de fornecer duas 
portas em chapa de ferro, com fe 
chadnras próprias para os depósitos 
de dinamite, nas Domínicas; autori
zar o pagamento de 30.343$4Q da

décima quinta prestação do empréstimo 
contraído para a construção do Merca
do Municipal; eucarregar o mestre de 
obras Jerónimo de Sousa das repara
ções de carpiuteiro, trôlha pintor e 
colocações de vidros nas escolas da 
freguesia de Caldeias, pela importân
cia de 1.800$00; autorizar o pagamen
to do Imposto do trabalho à Junta de 
Freguesia de Guardizela; solicitar a 
criação de um posto de ensino no lu
gar de Matamá, da freguesia de In- 
fantas.

Quere vestir hem?
T e le fo n e  p a ra  o  177

A l f a ia t a r ia
RIBEIRO, FILHO

—  Largo Conselheiro João Franco.

; mover aii, a exemplo dos anos ante- 
j riores, grandiosos festejos ao S. João, 
■ para o que iniciou já os seus traba- 
i lhos.

Empregados no Comércio

Boletim Elegante
Dr. Alfredo Pimenta

Esteve nesta cidade, no passado do
mingo, tendo regressado a Lisboa no 
mesmo dia, à tarde, o nosso prezado 
conterrâneo e Amigo sr. dr. Alfredo 
rimenta.

Partidas e ohegadas
Partiu para Lisboa, acompanhado 

por sua esposa, o nosso ilustre Amigo 
sr. Conselheiro dr. Raúl Alves da 
Cunha.

— Também partiu para Lisboa o 
nosso prezado conterrâneo e ilustre 
Oficial do Exército, sr. Coronel Luis 
Pereira Loureiro.

—  Acompanhado por sua espôsa es
teve entre nós o nosso prezado coterrâ- 
neo e amigo sr. José da Rocha Lima, 
empregado superior do Banco Borges 
& Irmão, do Porto.

— Partiu para a Beira Baixa, com 
demora de alguns dias, o nosso preza
do amigo sr. José Cosme.

— De visita a seus pais, esteve nesta 
cidade o nosso estimado conterrâneo 
sr. dr. Gabriel de Faria, distinto clí
nico em Aveiro.

— Com demora de alguns dias e a 
tratar de assuntos que se relacionam 
com o Grémio do Comércio de Guima- 
rãis, partiu para Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Silvino Alves de Sousa.

— Encontra-se nas suas proprieda
des de Sande o nosso prezado amigo e 
ilustrado sacerdote, sr. cónego Alberto 
da Silva Vasconcelos.

Aniversários natalícios
Passou na segunda-feira o aniversá

rio natalício do nosso prezado amigo 
e conceituado industrial no Pevidém 
sr. Augusto Pinto Lisboa, a quem foi 
prestada, pelos seus numerosos operá
rios, uma singela mas significativa 
homenagem, que consistiu no descer- 
ramento do seu retrato. O sr. Pinto 
Lisboa agradeceu e mandou servir aos 
seus operários um abundante luncb.

Àquele nosso amigo apresentamos 
as nossas felicitações.

— Fêz anos no passado sábado, 
dia 6, o nosso prezado amigo sr. A l
berto Carlos Abreu, a quem igualmen
te felicitamos.

Fizeram e fazem anos:

Conforme já noticiamos, a briosa 
classe dos Empregados do Comércio 
procura dotar a secção de Guima- 
rãis do seu Sindicato com um novo 
estandarte que continue a ser o ba
luarte de tão simpática agremiação 
e à qual a nossa terra deve boas ini
ciativas e a excelente colaboração 
que sempre lhe teem prestado os 
espíritos moços, cheios de boa von- 

I tade e da maior dedicação.
| Os briosos empregados do Comer 
I cio iniciaram já a recolha de dona- 
; tivos para a sua bandeira e, segundo 
j informações fidedignas, têm sido 
| bem acolhidos pelos vimaranenses. 
j Apraz-nos registar o facto e dese- 
j jamos lhe as maiores prosperidades.

| Estátua do fundador
I A Estátua de D. Afonso Henriques, 
deve ser ainda este mês transferida 
da Praça do Toural, onde há bas
tantes anos fôra colocada, para junto 
do nosso Castelo, onde ficará.

Comemorando o 9 de JJbril
Em comemoração desta data e por 

iniciativa da Sub-Agência da Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra, 
celebrou-se, às io horas, na igreja 
de N. S. da Oliveira, uma missa por 
alma dos combatentes mortos, acto 
que teve numerosa e selecta assis
tência.

No final, organizou-se um cortejo 
em que tomaram parte a banda dos 
B. V., os combatentes com o seu es
tandarte, autoridades locais, G. N 
R. e P. S. P.. e muitas outras pes
soas, entre as quais se viam, também, 
alguma mulheres vestidas de luto.

Em piedosa romagem, o cortejo 
atravessou as ruas da Cidade em 
direcção ao Cemitério Municipal, 
sendo desfolhadas flores no talhão 
da Liga ali existente.

Orfeão de Çuimarâis
Acompanhado pelo Maestro sr. 

Filinto Nina e pelo prof. sr. José de 
Almeida, do Pôrto, esteve há dias 
nesta Cidade, o rev. Luís Rodrigues, 
distinto Professor do Seminário do 
Pôrto, que esteve na séde do nosso 
magnífico Orfeão a reger o grupo 
coral, durante o ensaio da «Cantata 
de Fátima» da sua autoria e que faz 
parte do programa a exibir, dentro 
em breve, no Teatro S. João, da Ci
dade do Pôrto.

Dia 15, Domingos Duarte; dia 17, 
José Fernandes Ribeiro Gomes; dia 
18, Alberto Augusto Pinheiro; dia 20, 
dr. António Baplisla Leite de Faria; 
dia 25, João Mendes Fernandes; dia 
26, dr. António do Amaral; dia 28, 
dr. João Neto; dia 30, Domingos Mar
tins Fernandes.

A todos apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitações.

Doentes
Tem passado incomodado o nosso 

prezado amigo sr. António Laranjeiro 
dcs Reis.

—  Tem passado bastante doente o 
nosso prezado amigo sr. João da Silva 
Martinho.

—  Encontra se gravemente doente 
um filhinho do nosso prezado amigo 
sr. José Alves Machado.

A todos os doentes desejamos as suas 
melhoras.

—  Tem experimentado sensíveis me
lhoras o nosso prezado amigo e con
ceituado comerciante local, s>\ Arman
do Martins Ribeiro da Silva.

— Entrou em vias de franco resta
belecimento o nosso prezado amigo sr. 
Francisco da Silva Pereira Martins.

—  Tem passado ligeiramente inco
modada a sr.* D. Maria da Natividade 
Simões Menezes, espôsa do nosso pre
zado amigo e ilustre professor da Es
cola Industrial e Comercial “ Francisco 
de H olandasr. Mario de Sousa Me
nezes. Desejamos as suas breves me
lhoras.

Diversas Notíoias
Julgamento Importante

Em Tribunal Colectivo, respon
deu Joaquim de Castro, o «Bruto», 
casado, operário fabril, de 45  anos 
de idade, natural da freguesia de 
FermentÕes, e residente à data do 
crime na freguesia de Vila Nova de 
Sande, dêste concelho, acusado de 
em 29 de Julho do ano findo, às 2 
horas da madrugada, no lugar de 
Campelos, freguesia de S. João de 
Ponte, ter assassinado, à pedrada, 
Francisco Rodrigues o «Piairo», casa
do, de 41 anos, operário fabril, da fre
guesia de S Clemente de Sande, 
também dêste concelho.

O Tribunal condenou o réu, em 4 
anos de prisão maior celular seguida 
de 8 anos de degredo, em possessão 
Ultramarina de primeira classe, ou 
na alternativa de i5 anos de degrêdo, 
i5.ooo#>oo de indemnização à famí
lia da vitima, i.ooo$oo de Imposto 
de Justiça e 3oo$oo de Procuradoria.

A acusado particular esteve a car
go do sr. Dr. Cristiano Borges, de 
Marco de Canavezes, tendo sido a 
defesa confiada ao distinto advogado 
timaranense, sr. Dr. José Pinto Ro 
drigues, que pôs em evidência, mais 
uma vez e duma maneira notável, as 
suas excelentes qualidades de inteli
gência.

feste jos ao S. João
Uma comissão de moradores do 

Largo do Salvador, resolveu, pro-

Zeatro Jitartins Sarmento
Nos próximos dias 17  e 18 do 

corrente, vem ao Teatro Martins 
Sarmento a aplaudida Companhia 
Portuguesa de Revistas, em cujo 
elenco se encontram artistas como 
Ema de Oliveira, Maria Albertina, 
Santos Carvalho, etc., levando à cena 
as Revistas: «Dansa da Luta» e 
«Iscas com E las...  »,que tanto suces
so obtiveram em Lisboa e no Tea
tro Carlos Alberto, do Pôrto. E’ 
grande o interêsse dos vimaranenses 
por êstes espectáculos.

presidente da República
Do Comando da Legião Portu

guesa, recebemos, com pedido de 
publicação, o seguinte aviso :

«Passando no próximo dia i5 do 
corrente mais um aniversário da 
investidura de S. Ex.* o sr. Presi
dente da República, convidam-se 
todos os Legionários dêste Batalhão 
para comparecerem no dia acima in
dicado, pelas 18,3o horas, neste quar
tel,devidamente uniformisados, a-fim 
-de tomarem parte nas cerimónias 
comemorativas.

Quartel em Guimarãis, 9  de Abril 
de 1940.

O C o m a n d a n te  do  B a ta lh ã o ,

(a) Ernesto Moreira dos Santos.

Récita JJcadêmica
Realizou se, na terça-feira, no 

Teatro Martins Sarmento, perante 
numerosa assistência, a récita pro
movida pela Juventude Escolar Ca
tólica (Secção do Liceu de Martins 
Sarmento) que levou à cena duas 
interessantes peças da autoria do sr. 
J. Xavier de Carvalho, e um acto de 
variedades.

presos da cadeia
Na forma dos anos anteriores, rea

lizou-se, na penúltima quinta-feira, a 
comunhão aos prêsos da cadeia, em 
número de 2 9 , cerimónia organizada 
pelas senhoras da Acção Católica 
local.

Após o acto, que revestiu certa 
imponência, foi lhes servido o pe
queno almoço, que constou de café 
com leite, pão e dôces.

Estação do Cam.e de ferro
Principiaram, na passada segunda- 

-feira, dia 8 , as obras de remodela
ção do edifício daquela estação.

Sociedade Columbófila de 
Çuimarâis
Classificação do último concurso, 

realizado no passado domingo, do 
Entroncamento (220 quilómetros).

João Silva Júnior, i.® e 16 .®; Dr. 
Castro Ferreira, 2.0, 4 .0, 2 1 .®, 22.®, 
26 o e 48 .®; Domingos A. Ferreira, 
3.°, 8.°, 9 .®, 15.®, 17 .0, 35.°, 36.°e 42 ®; 
José Luís Lopes, 5.® e 5i.°; José Fi
gueira de Sousa, 6 .®; Alberto Maria 
Martins, 7 .®; Fernando Martins, io.°; 
Manuel Moura, u.°, 12 .®, i3.°, 1 4 ®, 
29.®, 40.®, 4 6 .®, 52.® e 6 2 .®; Luís Car
los Coelho, t8.°, 19.0 e 3 7 .®; Abílio

Forte, 20.®; D. Angelina Almeida, 
23.®, 25.® e 34 .®; Manuel Alves Ma
chado, 2 4 .® e 5õ.®; Martinho Aze
nha, 27 ®, 3o.® e 49 .® ; Avelino Silva, 
2 8 ° ;  José Carneiro Salgado, 3i.°, 
39  o e 58.®; João Oliveira Salgado, 
32 °, 33.®, 38.°, 5o.°, 53.® e 63.®; An
tónio Alves Pinto, 4 1 .0 e 6o.°; Heitor 
Osório, 4 3 .®; Rafael Carvalho, 4 4 .0 
e 4 3 .®; José Ferreira Martins, 4 7 .®, 
54 .® e 55 0; Raimundo Santos, 57 0; 
Miguel Angelo, 5 9 .®; António Sousa 
Guedes, 6 1 .®.

Jftuiualismo
Conforme programa que o «Notí 

cias de Guimarãis» publicou, reali
zam-se, hoje, as festas comemorati
vas do 7o.0 aniversário da Associação 
de Socorros Mútuos Artística Vima- 
ranense, que prometem revestir gran 
de brilho.

Ensino
Foi nomeada, últimamente, e to

mou posse do lugar de regente do 
posto de ensino do sexo feminino 
da freguesia de S Cristóvão de Aba- 
ção, a sr.® D. Maria da Luz Neves 
de Castro Sousa Dias, gentil filha do 
nosso prezado amigo, sr. Joaquim 
de Sousa Dias.

Criança esmagada por uma 
caminheta
No Largo i.° de Maio e na tarde 

de quinta-feira, a caminheta n.® 
15 .6 7 6 , guiada pelo motorista Manuel 
José da Rocha, da Empreza Auto- 
Recoveira Vimaranense, colheu o 

menor Albino, filho do negociante sr. 
Fortunato Lopes.

A infeliz criança foi conduzida pa
ra o Hospital da Misericórdia, onde 
chegou já morta.

Aos desolados pais do interessante 
e desditoso pequenito, apresentamos 
os nossos cumprimentos.

Serviço militar
E’ avisado o mancebo José Fer

nandes, recenseado pela freguesia de 
Santa Isabel, 4 .0 Bairro, Lisboa, e 
domiciliado em Guimarãis, a apre
sentar-se, com a maior urgência 
possível na Câmara Municipal de 
Guimarãis, para assuntos militares 
do seu interêsse.

jYfgr. João Jdntônio Ribeiro
Os «Amigos do Sagrado Coração 

de Jesus», promovem, hoje, uma vi
sita a Monsenhor João António Ribei
ro, que se encontra em Monsul, terra 
de sua naturalidade, a passar a sua 
convalescença, aproveitando também 
o ensejo, de uma visita às importantes 
quedas do Ermal.

O regresso será feito pelo Bom 
Jesus, Sameiro e Citânia de Britei- 
ros.

Vida Católica
Pia Associação dos Amigos do Sa

grado Coração de. Jesus —  No próxi
mo domingo, 21 do corrente, reali
za-se na igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, pelas 8 horas, a retinião 
mensal desta Associação, que cons
ta d e: missa, prática, comunhão e 
bênção do SS.m0.

Embelezamento das estra
das
O sr. Delegado Especial do Govêr- 

no, neste concelho, recebeu do sr. 
Governador Civil do Distrito, a se
guinte circular :

A-fim-de satisfazer ao que me é 
solicitado pelo sr. Presidente da Jun
ta Autónoma das Estradas (Direcção 
Geral dos Serviços de Conservação) 
roga a V. Ex.® se digne providenciar 
de modo que as entidades interessa
das não possam vender as árvores 
que lhes pertencem quando estas, 
encontrando-se junto das Estradas 
Nacionais, concorram para o seu 
assombramento e embelezamento.

Jtfúsicas populares
Segundo nos informam, o distinto 

musicógrafo sr. Prof. Armando Leça, 
foi encarregado pela Comissão Exe
cutiva dos Centenários de inquirir e 
gravar as músicas populares.

Por tal motivo, já nesta cidade e 
no local do Proposto, junto à nossa 
Escola I, e Comercial, se procedeu 
à gravação de alguns números típi
cos de festadas, etc.

Calendários
O sr. Fortunato Ribeiro Marques, 

desta Cidade, activo agente da So
ciedade Alentejana de Seguros «A 
Pátria», dignou-se oferecer-nos dois 
vistosos calendários para o ano cor
rente, o que agradecemos.

Serviço de farm ácia
Hoje, domingo, está de serviço a 

Farmácia Pereira, ao L. Prior do 
Crato.

gomarias
Conforme noticiamos, realizou-se, 

no domingo, com muita imponência, 
a romaria de Nossa Senhora da Ma
dre Deus de Fora, que foi bastante 
concorrida.

— Também na freguesia de S. 
Cláudio de Barco, se realizou a ro
maria de Nossa Senhora dos Remé
dios.

FATOS m o d e r n o s  e e le g a n 

tes, v e n d e -o s  a A lf a ia t a 
r ia  RIBEIRO, FILHO
—  L a r g o  C o n s e lh e ir o  J o à o  

F ra n co .

COMARCA DE GOIMARAIS
Secretaria Judicial

A r r e m a t a ç ã o
(2.* Praça)

No dia 21 de Abril corrente, por 
12  horas, no tribunal judicial desta 
comarca, situado à rua do Gravador 
Molarinho, — por virtude do ordena
do nos autos de execução hipotecária 
que Izaura Ferreira de Sousa Maga- 
Ihâis, marido e outros, da freguesia 
de Caldeias, desta comarca, movem 
contra Bento Rodrigues da Silva Cres
po e mulher D. Maria de Castro Cres- 

o, da freguesia de S. Cláudio do 
arco, mas actualmente residentes em 

Bairro, da comarca de Famalicão, — 
tem de proceder-se à arrematação em 
hasta pública e em segunda praça, 
para ser entregue a quem por êle mais 
oferecer acima do valor porque posto 
em praça, do seguinte

I M O B I L I Á R I O
Uma morada de casai de um an

dar, com os números de polícia 152, 
153, 154 e 155, situada na Praça da 
República, freguesia de Caldeias, des
ta comarca, composta de salas, quar
tos, cozinha e lojas, tendo um peque
no rocio nas traseiras, vedado por 
parede, —  descrito 11a conservatória 
sob o N.® 5468 e inscrito na matriz 
urbana sob 0 art.® 65 e na rústica sob 
o art.® 117. Entra em praça no valor 
de onze mil e seis escudos 11.006$00. 

Guimarãis, 8 de Abril de 1940.

O Chefe da I.® Secção,
Ctisimiro António Soares da Silva. 

Verifiquei a exactidão. sc
O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d’ Abreu.

Casa da Metrópole em Luanda
Recebemos o seguinte e penho

rante ofício, que muito agradece
mos :

«Excelentíssimo Senhor Director 
do Jornal «Notícias de Guimarãis».

Ao assumir a direcção dêste orga
nismo, eu desejo endereçar a V. Ex.* 
os meus melhores cumprimentos.

A acção desenvolvida, desde a sua 
criação, pela Casa da Metrópole em 
Luanda, em favor do estreitamento 
das relações comerciais entre a Me
trópole e a colónia de Angola — re
lações que devem também desenvol
ver-se no campo cultural — é do 
conhecimento de V. Ex.â, melhor 
mesmo que do meu próprio. Esse 
esforço e o resultado dele obtido é 
fruto da obra do meu antecessor e 
oxalá eu possa, no futuro, ajudar a 
consolidá lo.

Tentarei, dentro do meu pouco 
saber, que essa acção desenvolvida 
se fortaleça em favor da economia 
da nossa primeira província ultra
marina, melhorando e aumentando 
quanto possível, o campo da expor
tação metropolitana para o mercado 
de Angola.

Em verdade, a Metrópole pode e 
deve vender muito mais à Angola, 
mas em compensação — nunca o po
derá esquecer — pode e deve com
prar-lhe muito mais.

Dentro dêste fundamental pensa
mento, esperando receber da Impren
sa— meio orientador e educador, 
por excelência, da opinião pública 
— o auxilio indispensável que sem
pre agradecerei, procuro e aspiro 
com êle concorrer para o fortaleci
mento da boa compreensão — base 
de todo o bem estar colectivo — que 
deve existir entre as partes que cons
tituem um todo : — Portugal.

Oxalá o possa conseguir; é o ue- 
sejo, bem humano, de quem sò an
seia por bem cumprir.

Renovo-lhe os meus cumprimen
tos e queira receber os protestos da 
minha muito elevada consideração.

A BEM DA NAÇÃO.
0  D ire c to r  d a  C asa  d a  M etrópole,

Luis Demony.

Torneio de T iro aos pombos

Hoje, no Stand do Foot-Ball Club 
de Joane, (Famalicão), realiza-se um 
Grande Torneio de Tiro aos Pom
bos, para a disputa de valiosos pré
mios, um dos quais oferecido pela 
Câmara Municipal de Famalicão.

E’ já elevado, segundo nos infor
mam, o número de atiradores inscri
tos, desta cidade, de Famalicão, de 
Braga e de outras localidades.

O M E L H O R  C A F É  É
0 d-A brasileira

xxru.ita.s 0-strra.fa.s
com rôlha de parafuso e a preços ver
dadeiramente de combate

só na 59
C A S A  D O  F E R R O  
Rua da República — Guimarãis
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Chapéus para Senhora e Criança
M aria do CcU M en d es S ilva  participa às Ex.mas Senhoras 

que fa z a Exposição de Chapéus na casa da sua residência à Rua de Santo Antó
nio N.° 8 7 , nos dias 2 3  e 2 4  do corrente.

Mais participa que para servir bem as suas Ex.mas clientes, mandou vir uma 
contramestra de uma das melhores casas do Porto.

Agradece desde já  a visita de V. Ex.as. T E L E F O N E , 280.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  EI  IV) 1 0 2 3

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegaç&o, de Trânsito, de Fabricantes
e N egociantes estranjeiros e nacionais

Pois poVos desavindos
Os povos de Vizela e de Moreira 

de Cónegos, dois laboriosos centros 
do nosso concelho, por motivo da 
disputa de supremacia futebolística, 
não estão de boas relações, tendo-se 
já chegado a esboçar conflitos, feliz
mente de pouca importância, mas 
que podem vir a tomar graves pro
porções se imediatas e precisas medi
das de conciliação não forem toma
das por quem o pode fazer.

O «Notícias de Guimarãis», que 
ardentemente deseja a harmonia e o 
progresso de tôdas as terras que com
põem o seu concelho, secufida as pa
lavras do seu solícito Correspondente 
em Vizela, as quais foram ditadas 
com a mais honesta intenção e que 
visam um fim alevantado e até no
bre — o apaziguamento dos dois povos 
desavindos.

Oxalá, pois, elas atinjam êsse objec- 
tivo.

*
Vizela, 10.

A educação cívica e desportiva uada 
obsta, absolutamente nada, a que se 
seja muito bairrista 1 São duas coisas 
que se completam. Pode se ser bair
rista sem ofender seja a quem fôr — e 
por isso não é preciso que do bairris
mo se faça alarde para chocotear ou
tros,—  pois o mal e o perigo está 
nisso!

Tôda a gente tem o direito de ser 
bairrista e de manifestar-se a dentro 
da ordem e do respeito.

Conduzir se com dignidade é um 
dever e uma prudência de aconselhar 
e de louvar. Com provocações nada 
se adeantal...

A's vezes uns, mais exaltados e im
pensados (julgando que por barafusta
rem de mais fazem melhor!) estragam, 
afinal, aquilo que outros mais calmos e 
sensatos procuram compôr para o bem 
geral de apaziguamento e de sossêgo !

Há gente teimosa, por vezes, a 
quem estas coisas interessam sim
plesmente porque, em parte, o mal dos 
outros lhe causa gôsto e prazer... re- 
gosijando-se com o sofrimento alheio... 
sem olhar a circunstâncias nem a ate
nuantes l

Há, tanta vez, falta de critério e de 
justiça que fere a gente!. • • Mas •.. 
a natureza do povo, em muitos casos é 
dura e lastimável, quando a orientá-la 
não surgem pessoas de bem e de pro
bidade !

Isto não impede que o bairrismo se 
manifeste. 0  que é justo é não abusar 
e não ofender. Não há o direito de pôr 
em dúvida o bairrismo de outros só 
para impormos o nosso próprio em 
modos berrantes e desataviados, unica
mente por aversão a qualquer pessoa... 
sôbre a qual pretenda chamar-se a in 
dignação geral!

Demais a mais há aqui bairristas 
(cuja dedicação à terra agora é posta 
em dúvida por lameutátel equívoco ou 
má fé!) que já eram bairristas quando 
os bairristas que agora fazem alarde 
do seu amor á terra também aparece
ram !

Mas adeante, —  que isto, afinal, não 
vem a propósito de outra coisa que 
não seja, ainda, a malfadada questão 
do futebol Vizela-Moreira, cujas povoa
ções, por tal motivo, estão mais ou 
menos, em rivalidade constante.

De reato, nada mais aos importa;

apenas queríamos a paz e a harmonia 
entre Vizela e Moreira, a fim-de que 
graves consequências não se desenro
lem ! E’ um caso para o qual nos pa
rece bein preciso virá a ser a inter
venção de pessoas de destaque e de 
respeitabilidade. E até das autorida
des.

Do contrário, se estas coisas em 
vez de terem quem procure reduzi-las 
ao mínimo e ajude a acabar com elas, 
encontram quem lhe dê vulto, engros
sando-as, então isto há-de degeuerar 
em mal geral, e a verdade é que, para 
ambas as partes, há consequências de
sastrosas a recear!

0  obscuro autor destas liuhas bem 
sabe que ninguém fará caso do que se 
escreve aqui em tal sentido! Não im 
porta. Escreverá sempre aquilo que, 
não contendo matéria ofensiva, lhe 
pareça justo e criterioso.

De resto, para aqueles de melbor 
pensar e posição lembram se estas 
palavas do moralista Thomas Kempis 
que definem um sentido:

“Não te mova a autoridade de quem 
escreve, se é de pouca ou muita ciência: 
mas obrigue-te a lêr o amor da pura 
verdade.

Não procures saber quem o disse, 
mas atende ao que se disse.„

Infelizmente, a confirmar, mais ou 
menos, os nossos vaticínios, já alguns 
conflitos se têm esboçado a propósito 
desta malfadada questão de futebol 
Vizela-Moreira; e ainda na pretérita 
segunda-feira â noite as coisas estive
ram feias por causa duma simples dis
cussão que, depois, poderia reduudar 
num trágico desfecho ! A’ iuterveução 
de pessoas de respeitabilidade, com o 
seu bom senso e a sua prudência, bem 
como â comparência da G. R. se deve 
por certo — julgamos nós — o não ter 
havido consequências graves a lamen
tar, pois que, felizmente as coisas acal
maram e serenaram, nada ocorrendo 
de extraordinário.

Mas lá virá um d ia ... em que a 
fatalidade pode dar-se!

Parece-nos que enquanto o povo de 
parte a parte não tôr convidado e 
aconselhado por alguém cuja influência 
e prestígio exerça sôbre êle a sua 
pressão, a acabar com as piadas e 
ditos irritantes e provocantes, isto não 
mais termina... e todos os dias esta 
situação se agravará!

E se houvesse alguém que, oficial 
ou extra-oficialmente fôsse capaz de 
conseguir harmonizar: isto é, —  fazer 
surgir boas relações de amisade e en
tendimento entre as Direcções do “Fu
tebol Club de Vizela* e do “Moreiren- 
se Futebol Club* ?!

Oh! Seria isso a maior das vantagens 
e o melhor serviço prestado ás duas 
povoações tão ligadas!

Ainda que à custa de algum sacrifí
cio e resignação...  seria um benefício 
geral com que todos têm a lucrar e, 
“para grandes males. . .  remédios he- 
róicos /„

Talvez não fôsse até descabido que 
a própria voz dos párocos das duas 
povoações se fizesse ouvir no sentido 
de aconselhar ao povo calma e educa
ção, paz e harmonia, deixaudo as dis
cussões do futebol por consequência 
das quais quási sempre se agrava êste 
estado de coisas, etc., etc.

Que isto precisa de uma solução é 
ponto assente.

Reina o desassossêgo e a desharmo- 
nia, o sobressalto e a intranquilidade 
por causa desta questão! E as mu
lheres deviam abster-se de alimentar 
a fogueira, cujo incêndio pode alas
trar !•••

Deviam ser cautelosas e ajudarem a 
harmonizar em vez de agitarem e au
mentarem a irritação!

Isto está fora da sua missão e da 
sua nobreza!

Também os patrões das fábricas tan 
to desta vila como de Moreira, pode
riam, a nosso vêr, se quisessem, de
sempenhar a boa missão de falar a 
seus operários e operárias no sentido 
de contribuírem para que se evitem aca
loradas discussões sôbre êste assunto, 
provocações e galhofas, etc., etc., na 
boa intenção de vêr se estas rivalida
des acabam entre as duas terras, e se 
o povo pode circular trauqiiilamente 
sem receio de complicações, etc., etc.

E' êste o nosso maior desejo —  êste 
o nosso ideal!

—  Domingo, no Cine-Parque, à tarde 
e à noite (t.* sessão às 3,30 e 2." às 
9,30) exibe-se o “ciou* máximo dos 
filmes portugueses “A Varanda dos 
Rouxinóis„ — popular filme de tauto 
agrado que vai despertar aqui o maior 
entusiasmo.

— Faleceu a sr.* Einília Pereira 
Mendes. A’ família em luto os cum
primentos do nosso pezar.

— 0 Futebol Club de Vizela ganhou 
ao Canidelo Sport Club, no campo da 
Vista Alegre, no domingo passado, 
por 9-2.

— Domingo, 14, há no campo da 
Vista Alegre, desta vila, um grande 
desafio amigável entre o “Futebol C. 
de Vizela* e o “Sport Progresso* do 
Pôrto — team bem conhecido pelo eeu 
valor .e importância.

—  No passado domingo foi aqui fei 
ta uma grande manifestação de sim
patia ao sr. António Simões, desta vila, 
sendo-lhe entregue pela menina Clara 
da Silva um lindo ramo de flores.—  C.

*
Depois de escrito o que aí fica, cons

ta-nos que, de facto, os directores de 
várias fábricas já estão tomando as 
suas providências ajudando a que ter 
mine entre o pessoal a perigosa dis
cussão do futebol Vizela-Moreira, os 
insultos, as provocações e as rivalida
des !

Grande e bom serviço se presta com 
isso ! A ser verdade, abençoados aque
les que se resolvem, finalmente, a en 
trar no gravíssimo assunto, e, com a 
sua valiosíssima interferência, o pro
curam liquidar a bem da paz e da 
harmonia!

Parece nos que, por Bua vez, tam
bém a G. R. pode prestar bom serviço, 
não consentindo as mesmas discussões 
que, principalmente, se relacionem com 
“piadas* ou “ditos* provocantes sôbre 
o assunto: nem “beiça* abaixo nem 
acima, etc., etc., a vêr se o mal se 
corta, assim. —  A. Costa.

S. Paio de Vizela, 1.
Por um decreto publicado no “Diá

rio do Govêrno* do dia 19 do mês pas
sado, foi desanexada esta freguesia da 
de Salvador de Tàgilde e restabelecida 
a autonomia de que havia sido privada 
desde o ano de 1898, ocasião em* que 
foi anexada.

E’ fácil de imaginar o contentamen
to que reina por 'tôda a freguesia, 
aguardando a posse que não se fará 
esperar.

Deixamos aqui os nossos agradeci
mentos a todos os que trabalharam 
com êste fim, nomeadamente os srs.:

Governador Civil do Distrito de Bra
ga, Presidente da Câmara Municipal 
de Guimarãis, Dr. Rocha dos Santos; 
respeitável Conde Fijó e finalmente ao 
sr. Joaquim Ferreira da Cunha, mui 
digno Presidente da Junta da frèguesia 
de Tàgilde. —  E.

S. Torcato, 12.
Pelo sr, coronel Alcino Machado e

C O M A R C A  D E  G U I M A R Ã I S
Secretaria Judicial

ARREMATAÇÃO
(2.* publicação)

No dia 21 do corrente mês de 
Abril, por 12 horas, à porta do Tri
bunal judicial desta comarca, sito 
à rua do Gravador Molarinho, desta 
cidade, e nos autos de acção de 
arbitramento, por apenso aos autos 
de inventário orfanológico por óbito 
de Jerónimo Ribeiro Cardoso, que 
foi da freguesia de S. Torcato, desta 
mesma comarca, que António Mar
tins Ribeiro da Silva e esposa, por- 
prietários, da rua Dr. José Sampaio 
desta cidade, pela Secretaria judicial 
desta mesma comarca e 4.» Secção, 
move contra José Pinheiro Guima
rãis e espôsa, do largo Vinte Oito 
de Maio, desta mesma cidade e ou
tros, vão ser postos em praça para 
serem entregues a quem maior lanço 
oferecer, acima do seu valor, o se
guinte :

Leira do Passadiço, descrita na 
Conservatória desta comarca sob o 
n.° 31.922 e inscrita na matriz rús
tica, no artigo 24, no valor de 
1.007560.

Leira de Sub-Outeiro, descrita na 
Conservatória desta mesma comarca 
sob o n.° 39.351, desanexada da 19.* 
gleba do prédio n.° 7.793 e inscrito 
na matriz no artigo 2 1 , no valor de 
6.850580.

São ambas sitas na freguesia de S. 
Torcato desta comarca. A cargo do 
arrematante ficam as despesas de 
praça e mais encargos legais.

Guimarãis, 1 de Abril de 1910.

O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d’Abreu.

92
O Chefe da 4.» Secção, int.o,

Fortunato Fernandes da Silva.

C O M A R C A  D E  G U I M A R Ã I S
S ecre taria  Ju d ic ia l

A d j u d i c a ç ã o
(2.* publicação)

Nos autos de execução hipotecária 
que Manuel Carvalho Salazar, ca
sado. proprietário, morador na fre
guesia de Vermil, desta comarca, 
por êste Juizo e quarta secção da 
Secretaria Judicial, move contra João 
Rodrigues Pinto e mulher Maria de 
Oliveira, proprietários, do lugar de 
Pedominho, freguesia de Pedome, 
comarca de Fatnalicào, foi requerida 
pelo dito exequente Manuel Carva
lho Salazar, nos termos e para os 
efeitos do artigo 874 do Código do 
Processo Civil a adjudicação do pré
dio penhorado — prédio rústico com- 
pôsto de um pedaço de terreno de 
cultura e uma casa de pedra, ma
deira, telhada e sobradada, em cons
trução, sito no lugar dos Couços, 
freguesia de Vermil, desta comarca, 
descrito na Conservatória desta mes
ma comarca sob o n.° 38.197 a fls. 15 
v. do L.0 B-106 e na matriz predial 
rústica sob o artigo n.° 298, ofere
cendo por êle a quantia de 4.000500.

Pelo presente se torna público, 
que dentro do praso de dez dias a 
contar da segunda e última publi
cação dêste anúncio, pode qualquer 
pessoa oferecer maior preço, seguin
do-se os demais termos do artigo 876 
do mesmo Código.

Guimarãis, 15 de Março de 1940.

O Chefe da 4.» Secção, int.o,
FoHunato Fernandes da Silva.

86
O Juiz de Direito, subst.9,

Manuel Bernardino de Aratijo Abreu.

A rm a ç ã o  e n v id ra ç a d a ,
uma taboleta, espelho de cristal
e várias portas, vendem-se na

2
C a m i s a r i a  M a r t i n s .

espôsa foi há dias pedida em casamen
to para o distinto médico local sr. dr. 
Francisco Fernandes a sr.* D. Maria 
da Conceição de Faria Abreu, filha do 
sr. Ovídio de Faria e Sonsa Abren, já 
falecido e da sr.* D. Joseía Ribeiro de 
Faria Abreu, da casa das Quintãs. O 
enlace realiza-se brevemente.

— Com sua dedicada espôsa D. Ma
ria Olinda Gomes da Costa Oliveira 
esteve entre nós, no domingo passado, 
o distinto professor oficial na cidade 
do Pôrto, sr. António José de Oliveira, 
aos qnais cumprimentamos.

— Encontra-se nesta estância, no 
seu palacete de Subdeveza, acompa
nhado de sna família, o sr. Alberto Pi
menta Machado.

— Estão quási concluídos os trabalhos 
da nova estrada qne liga a freguesia 
de Gonça â de Freitas-Fafe podendo, 
muito em breve, ser feito por ali o 
trânsito de automóveis qne desejem 
segnir para Fafe, evitando assim ama 
grande distância, pois, para isso, era 
preciso ir ao entroncamento de Arosa.

A’S S E N H O R A S
V I R G Í N I A  G U I S E ,  tem a honra de

participar às suas estimadas clientes e amigas 

que no próximo domingo, 21 do corrente, rea

liza a sua exposição de novos modêlos para Ve

rão, no seu atelier, à Rua Dr. Avelino Germano, 

(S. Paio), 14 e 16 r/ch.» agradecendo, reconheci

damente, o favor da sua visita.

CHAPÉUS PARA SENHORA E CRIANÇA
R o s a  P e r e i r a  R e b e l o ,  participa às Ex.mas Se

nhoras que abre brevemente a Estação de Verão com 
um grande sortido de chapéus, dos mais belos e elegan
tes modêlos. g

R u a  d e  S . D â m a s o ,  89 —  G U I M A R Ã I S .
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Secção Charadística dirigida por Xusbel

2.o AMO- 7 /  SÉRIE-M.o 1 .fíS
Dicionários adoptados nesta Sec

çã o :— Torrinha, Moreno (todos), Li- 
gorne, Povo, Roqnete, (sin. e ling.) e 
Sinónimos de Bandeira.

Campionato Charadística
Resultados do n.° 9 —  B.a Série

S o lu ç õ e s
481) esporada; 482) safado; 483) 

ensilvado; 484) átropos; 485) molosso; 
486) mandado ; 487) pedreira ; 488) 
portanto; 489) caaba; 490) diserto; 
491) vomita; 492) lnrido; 493) quieta; 
494) vertude ; 495) fanão =  com o 
principio (alfa), não =  alfauão; tire 
só ao (al). ____

Q u a d ro  do  d is t in ç ã o

N.°* 494, 490, 486 e 487.

RELATÓRIO 
Prezado Confrade L usbel

Terminando a minha missão, dou a 
seguir o meu parecer sôbre as melho
res produções do n.° 9:

Em verso: 494;
Em prosa: 490, 486 e 487.

Agradecendo mais uma vez, e pe
dindo desculpa dos êrros que possa ter 
cometido, sou Confrade e Amigo

John Biffe.

Q u a d ro  de H o n ra

Alguém, Alvarinto, Castela, Conde, 
Dado, Diadema, Dou Zé Frannli, 
E’dipo, Fidélio, Fosquinha, Haníbal, 
Já Mexe, Jorubasil, Josilcar, Lérias, 
Madame Lérias, Miss Sporting, Mo- 
ra-Rei, Oraval, Oteblo, Pacatão, P. 
de Inkin, Psole, Quico, Reirobi, Rei 
Téxai, Romeo, Siulno, Tinobe, A. 
L. C. e Sabrigaita, Totalistas-

Q u a d ro  do M é rito

Etnop, Valis e Emecêpê, 14; Agnus 
Matutus, Bíscaro, Copofónico, Dro- 
pê, Erbelo, Labita, Morenita, Rei 
vViola, Rotie, Vareira, X -8 e X-9, 
13; AvlisYur, Carlos Melo, Degas, 
Ivanoff, John Biffe, Leinad, Rob, 
Vir luvictus e Zaroff, 11; Dólia e 
Doralvas, 10; Olegna e Quirn Mos
quito, 8 .

D I P L O M A T A S
Os totalistas decifraram quási to

dos. Agnus Matutus e antor da “má 
pessoa* também “mataram*.

C l x . a . r a , d . a . s
ZE2 xxx p r o s a .

54*7) 0  pé do animal foi levado 
para o abismo no barco de avisos.— 2-1

548) Auxilia e tem piedade dos 
que não têm meios necessários para 
viver. — 2 -1

549) Com qne firmeza lata um ma
rinheiro sôbre o tnar! — 1 1

S in c o p a d a s
550) A cerimónia do lava-pés, na 

Semana Santa, é nm pretexto para 
distribuir esmolas aos pobres. — 3  2

551) Honrar nm compromisso é 
cumprir nm “dever„. — 3 2

552) Tolice, qualquer a diz. — 3-2

553) Aquêle qne está na prisão, 
guardo respeito. — 3 2

3 3 xxx v e r s o

554) C A R T A  D E  L O N G E

Desde êsse dia maldito em que parti, 
à busca da fortuna dos Brazis, 
uma hora de sossêgo não vivi, 
jàmais me abandonaram sonhos vis.
Tortura-me a lembrança dos tens beijos, 
dos afagos dos filhos, da casinha...
E aborreço o trabalho, c’os desejos 
de vêr te e de abraçar minha mãizinha.
Pede, ó pede, Maria, àquela Senhora 
qne está na cipelinha lá da terra 
à’onde a sêde ambiciosa me desterra,
que, bem cêdo, daqui me leve embora, 
p’ra que,a seus pés, eu, grátnlo e contrito, 
acabe men suplicio de proscrito. — 3-1

555) E n ig m a
Se te vejo passar à minha porta, 
sinto nm desejo ionco de descer 
p’ra te falar do amor que me conforta 
o coração, causado de viver.
Mas depois - — Ela não te suporta,
é nova, e tu estás a envelhecer. ■ - 
Diz me a voz do bom-senso. •. Mas qne

importa,
se o amor nos consegue renascer.
E prossigo no souho de paixão, 
que a hora de ventura há-de chegar, 
assim o crê, meu pobre coração.
Há de chegar! Mas, logo, sem alarde, 
a tal voz me começa a segredar,
— Quando chegar será já muito tarde.

As listas do presente número devem 
estar em nosso poder até ao dia 5 de 
Maio.

Concurso de glosas charadísticas
Os nossos estimados Confrades do 

“Centro C- Conimbricense* vão reali
zar na sna secção “Colnnas Charadís
ticas* do “Diário de Coimbra* nm 
Concurso de glosas charadísticas.

Pelo seu ineditismo e pelo regula
mento já publicado, prevemos-lhe nm 
rotundo êxito.

B ifo rm e s
541) Ter um coração generoso, é ser 

possuidor de grande dom. —  2
542) A sentinela ficon cheia de 

espanto. — 2

543) A realidade o d iz : é eterna 
a rivalidade eutre o gato e o cão...— 2

544) 0 amigo “Salgaâo„ gosta de 
alface. — 3

515) Desgraçado daquele a quem 
persegue a infelicidade. — 3

N o v ís s im a s

Da Comissão Preliminar do Con
gresso Charadístico Português — R. 
4 de Infantaria, 32 1.*, Lisboa — rece
bemos uma circular lançando nm apê- 
lo a todos os charadistas para que 
secundem os seus esforços no sentido 
de ser eleita a Comissão Executiva do 
Congresso em organização.

A falta de espaço não nos permite a 
publicação da referida circular, mas 
desde já manifestamos a nossa plena 
concordâucia e ficamos esperando a 
efectivação de tal empreendimento, 
pois da actual situação nada resulta 
de útil para o charadismo.

Lusbel.

546) Quem “ estima * por dinheiro, 
julga a amizade ama questão de pala
vras* —  2*3

Correspondência: — J .  G A R C I A  
Rua Egas Moais, 85 — Guimarãii,


